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ThsAtpí*''
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t t o r . s i  l a ' o í v J U i P c I ^ n .  « í n o  F r m n o i a ,  i j O P } r < > s  q n *  f u  K i s p u f i R .  r̂ ttorAen-
h «V l^  pprttido irp 6Uimo H ««a 

• *«nrK. \1«ndo <vrrad4» d« p«so
taunfeArJones mptiihiTOs. Ia ih  rpclprap-'srusrd^t lU Tióndrpp,'d«#df rvomonto 
#í*Ari*« dft Md.spoUr.l «Ari«n entonces qtf»í bft retlrsOo ínt^m m ent» todos
cho mée fft^vM. Eis prpoUo dcrJdlrpo p |pu« ^clpntarlo« i-^rAnjorr)*. rtrmpji- 
Ift defensa en^rjrlco do Jop tmb^ijAdorepi tes piden tpmWón que Froacta. nu» dis- 

tan!»’» rece« pivcinuyidOí-[ pnr.r •fxred.*nle do iriRo. nhat^epcp o 
.■inciiius y oinu ;an':ve víoto»̂ ;o-op. lx»|Ip jJOC>)ación ê ppfioln. idíjrOn 1a«  levo* 
defer.es de V" Hem'.'jbcí ojrpaño^ In d'’ ! IHe c
?".h*átii?n!;r. do ki. «nurldsd frnneopxl «( lasnillosto ne proté*ra tujnbicn.
y u  )Tc.ra;iíI*i de 1a  na*, como pcoctamó^ ia inUrvenpídn iUIoalemsoA on
en Vw ,cutíaos Ino^ani^ do «u vida £mU fAVorocIda y oatlmn*
j\'iujd*r%’eld«.“ A. I. W A. (UdA^eorí Ía cos'Cf»Ptón ds )a bAlI}^«r«ñdt
I • ^  lA Fainoo.—A. X ‘M.

nvextrns eo1d(tdoe iw?« ron- 
.'íwe po.^'/Mo«Cí. Kí ^efecto 

eux îya ofensiva produce f.n tí 
fitrAt»Jí dd va conquistando nn 
|j¿«ííí Kor m/r.t Bnfhfartorio. Lwt hfi- 

de las pohlacionxs que kan 
¡¿irido el terror de los in '̂-asorex rr- 

a rr'^^iro Fl'jéreiSo con el rnfu- 
'ilc,ttK/> V t í cariño de hermanos que 
éW«/vTH t í  momento de este abrazo, 
l>ix ilt/Atoíies de una fácil iñetorin 

se hfth*nii hrrho 1os totaUtarios ' 
!j t̂s eómpfircs han topado iíha ve?. , 

Ui heroica resisieneia de ¡ 
pyfhlo.

Pero esta aoHsfaccián q̂ te nos pro- ’j  
9iee tí oraM̂ 'd víeforioío de Extrê -, 
peduro no debe apartar k í por un\ 

w/menfo nueatra atención en clj 
de Cataluña, donde se ^etá U-: 

o una hetaüa  ̂ l
El Ejército del Este escribe  ̂

'páginas magnificas con su resisten '̂ 
fia t^az frente a las divisiones fío » 
|íoda.t. Sin embargo, es necesario re-* 
ftrfjcer que el peligro subsiste, qutí 
d íasrismo no cejará en su o/eK«- 

porque la ca>ia que se está ju­
gando en Cataluña es muy importan- 
]< Üna derrota de las divisiones ifa- 
iíí;fTA eti cdíf/d frenies signific,aria 
MKA derrota del fascismo. Y nadie 
yjcdi* penpar que ante esta posibili- 
rV.i. los países iotáliiitídos can a  que- 
énrsf quietos.

Ante este peligro, nuestro país se 
a hacer frente a la situación, 

el Gobierno ha llamado a una 
Kwr.n quinta y parte de otra. A es- 
!<2S medidas ha respondido el FVdnfe 
ronuitir Nacipnal con tin llamamien- 
h dirigido a todo el paie para ayuííar 
•í Cfoiterno con toda rapidez a la re - 
hperación de las Quíníod ya «uwi/t- 
sjdt\s y al cumplimiento del decreto 
mbre IndK.tfífuiWes, Al propio tiem- 
,r> que recomienda a ^  Frentes jPo* 

de toda la zona leal para que 
lls*'cn rt la práctica estos acuerdos.

Vuestro Partido, que ha eabido 
Affmpre acudir a ’Cwanto* requerí- 
m̂ éjktos ha hecho el Gobierno para ¡a
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S E H í . . E N E R E  oTRíSiPOR-í 
TíNIES POSICIINES, EL BUCE PMÍ.

^ T f t t M A P U R A .
r ^ j x

¡A D E L A N T E  E N  E X T R E M A D U R A ! ,  
P E R O .... p o r  P U Y O L

£ 1  c e n t r o . d e  n u e s t r a  a t e n c i ó n ,  d e  n u e s t r o s  
e s f u e f s o s ,  e s t á '  e n  C a t a h m a .

Nuestras ¡tropas resisten en los frentes 
de Cataluña los durísimos ataques de 

j/ü5 tropas invasor as

l a s  f u e r z a s  a l  s e r v i c i o  d e  l a  i n v a -  
s i ó n .  A p o y a d a s  p o r  t a n q u e s  i t a -  

i l í a n o s  A  l a s  c o t a s  4 3 3  y  4 2 9 .  T r a s  
i d u r o  q u e b r a n t o ,  e l  e n e m i s t o  h u b o  
d e  r e p l e g a r s e  a  s u s  p o s i c i o n e s  d e  
p a r l i d a ,  d e j a n d o  f r e n t e  a  l a s  
n u e s t r a s  u n  t a n q u f  d e s t r o z a d o  y  
g r a n  n ú m e r o  d e  b a j a s .

E n  l a  z o n a  S u r  d e  e s t e  f r e n t e  
; s e  h a  l u c h a d o  t a m b i é n  c o n  e x t r a ­

o r d i n a r i a  v i o l e n c i a ,  r e c h a z a n d o

C S T £ .

. w t -

L a  A v i a c i ó n  r e p u b l i c a n a  h a  a ^
n u e s t r o s  s o l d a d o s ,  c o n  g r a n  b e   ̂

¡ r o i s m o ,  l o s  a t a q u e s  d e  l o s  m v a s o - ,  
j r e s ,  q u e  s u f r e n  e n o r m e  e s t r a g o .  1

i t u a d o

s  a  a  *  a  a  a  a

P a r t e  o f ic ia l  d é  g u e rra "d b } M i* je s fu e rzo s  hechos p o r  és te  p a ra , 
n is te r io  d e  D e fe n p i N a c io n a l:  r e h a c e r  su fr en te , p ro s igu en  e l;

«E J E R C IT O  D  fe T í fe R R Á .—  a va n ce  en  d ire c c ió n  a  M o n le rru - 
E X T R E M A D U R A ,  —  L os  soldadi>}<> 1* S eren a  y  a A z u a g a ,  h a ­
dos españ o les , v en c ien d o  b r i l lá t^  b je n d o  reb a sa d o  p o r  e l  cam in o

c o n  g r a n  i n t e n s i d a d  y  e f i ­
c a c i a  e n  t o d o s  l o s  s e c t o r e s ,  b o m ­
b a r d e a n d o  l í n e a s ,  c o n c e n t r a c i o -  
n e s ' y  c a r a v a n a s .

D e m á s  f r e n t e s ,  s i n  n o t i c i a s  d e  
i i a t e r é s .

i t e m e n t e  l a  r e s i é t e n c i a  o p u e s t a
p o r  e l  e n e m i g o ,  p e s a r  , d ^  l o s

inita±’b^*-'kirlr

DEL VIAJE
Importantes posicior’V I S I T A  A  S U M M E R  'W^ELLESnes ocupadas por las; Una re^cesetitacióii del Congre] tropas chinas Ig® g favor del levantamientodd embargo de armas con des­tino a la República

j M o j o  d e  6 e - ¡ l l a  e l  a r r o y o  d e l  L o -  £ ,
b o  y  c o n q u i s t a d o ,  e n t r e  o t r a s  i m -  .  j  j
p o r t a n t e s  p o s i c i o n e s ,  v é r t i c e  P Í -  b a r l a i n  S €  e n t e r e  o e  s n i  d e s e o s  
c u d a ,  d o n d e  h a n  c a p t u r a d o  p r i  
s i o n e r o s  y  
e n t r e  o t r o

Tiondrís*, 9 (W n.).—Con la pubUcs-

EN VISPERAS Bombardeos de la Avia* 
ci6n extranjera 

A V I A C I O N . — E n  l a  j o m a d a  
d e  h o y  l a  A v i a c i ó n  d e  l o s  i n v a ­
s o r e s  a g r e d i ó  l o s  c a s c o s  u r b a n o s
d e  R e u s .  T a r r a g o n a ,  C a r t a g e n a  y

s e i s  ametralladoras:ci6á dcl progritma oftclnl de la '̂ ‘**‘ *'*®,R*Kr^lon* c«u«Ando victimas «n . materíiil Cbamb^rJulnj' Jitíiítqi n Roma ha coln-‘ “ **^ceiona, causando vicumas en-
*  c l d l d o  Ul a e t u R c l ó n .  é « l  p ü e b t o  d f > m ó é r & - ' ^ | . ^  p o b l a c i ó n  c i v i l . »

O t r a s  f u e r z a s  h a n  p r o c e d i d o  a , t > o o  d a  L o n d r e s ,  d i s p ú t e l o  a  n o  c o n e e n - *
l » d i m p i e * .  r  ~ i . i < » H d « c i 6 n  d e

Ti'oscienios ex voluntarlca Inzloeea d t

Ohsjjvking. 9 (10 u.).—I^ooigue vlcto- 
rkwÉAieato el ftvanos do toa Lrc*p&s d l -  

N ¿ . e j .  . - 1  ” 08, iolciado. bñJla»(omento frsnte ni
eefensa de la patria, se ha «irií^iaojrto Sutwí, al norte de la proiincla de! 
c-todos sus m tüfcnfca cok el fin de KrausL L sms fuerxas oaoionaics cocui-! 

nrgste» una ayuda eficaz al Oo-k-»**'™» <y»pis- topom ntes pusteioMs'

Ol- HO. rCvCmcKoattao oon-“ cercar a 1 »  tmpao ?ap«n«saa
Sf sreciua la movuxxacxón de las nue- :os ílosioos y  por u  rotagusrdia. i
üés quwtfas es preciso que no queden 
^  Za retaguardia más que los horn­
ees rigurosamente imprescindibles)'. 

(P&sa a U página siguiente.)

los
______  TTáshlngtoo. 19 Una rAproían-ipe shslencnn de enviarsarmas a !op pal-,

XHtoamente w. A v i le n  cblna boni- Cengmso que se ertá cele*isea qüa •« dedican a bombardear pobl*- —  _
pardeo por doa veces iM objoavos mlU- ^ favor del levantamiento del cionaa rivtlei. recomeTid*eÍ6n bue fu ^ jlO Q O S
tero* del enemigo eo « l >*e\i- ^nihargo de ermas con destino a la Re-:acepwda por lo» fabHcqnte».—Fabr^ ,
icmg, ocoslcnaado grendes p^ .daa en- española ha vlfUoo'o a Fummer k o o s k 'S'XLT C0n4 t .REN0T.<¿ CO N  c h a z a d o S

¡Welle» para hablarle de Isa raaonea que k MBATAUOÚKS VANqVTS EN

; extensa zona de terreno conquia- 
'tada, recogiendo muchísimo ma-lla Brigada InUrnacional desfilaron ano- 
jlcria l abandonado en su huida
por las fuerzas al servicio d «  la rldad oon Bapt^a. Ayer lamblán. la Con-> 

I invasión. 'rentraolón Universal pro Faz enUegó k
Pl A.̂  ' Chambcrlaln »u§ r«8olueionoe, •>!.liis QUf j
fcl avance de los soldados es-.^, protección de lo» huquoíi in-;

! pañoles continúa a la hora de re-inrie»^» que oomercion con Kep^a <û  oo- 
Idaetar este parte. ¡mo la no «onc*«l6n d. lo.

tro lofl troipas fcpono&ss.— Â. I. 2X. A.

EL "ÍÍEWS CHRONICLE”  COMENTA LA RESISTENCIA DE CATALURA

M ussolini no  te n d rá  u n a  v ic to ria  que  
p re se n ta r  a  C h a m b e rla in  en  R o m a

9 UD n.) 
j e  E s p a ñ a

—ODOKfitODdo la 
oooim la presté 
“News Chronlk»'’

W t e d e
q u e  l o s  r e p u b s t o a n o e  p r e e a n t o n  s 2  

9 - v . d o  U R &  n u e v a  p á g i n a  o e  s u  v s á o r  y  
y R i  d e c i s i ó n .  N u e v a m e n t e  e !  h e r o ' o t r . o  

l o s  l ^ n i b r ú s  q u e  V u e b a n  e n  a r a s  d e  
gran Ideal &ebfiO!n los j/imee de 

V  d a  M i o e s o l l i i i  q u e  s e f l a b a n  c o n  
u n a  q a t n p a i l a  áetístve c o n t r a

BRRUN. r.ONT>RES Y TARIS
líiaborgo. coindo P r . 'n «  . . t i  criW.ndo.' Wiíhtntrton, 10 <2 m ) _  I>h. .mb»!.- 
'ron libertad. am «a d. ItaUa >• Al.- «'* >"1 Erados U'nldo. en B.rlin.
‘ manle.-FabrA ,v Parí, han conferenciado ayer

con el preeidente Rop«ev«rll. I » »  dn» ul-i 
PF. L.q CO>nSION I)E  llegaron inoplnsilnmenle a Wá«h-!

CONTROIi nr.'ARMAMENTOS ‘ ,iax!on. procedente» d* Florida. Todn*,
• rllo« 8* negaron a hneer derlamclone», 

WA'shlngton. 10 (2 m.>.—I.r Comiriónl menifosíando únicamente qu«» el trfior 
del Control de Armamento» hs prc«rn jHull llogaria s ultima hora de Ja Urde i 

'redo «u Informe JLl Cong.''e:»o. po»J#ndoiEf, SKSOR H rU . HAm*A DR I.os! 
)ni!de relieve loa eefuer«o8 que ha rMllxado, pj.. rOKrKRRNCTA

l ) K  L I M A  I
Nueva.York. W <2 m.).—Ha llegado eli

) e  R e p ú t L á c a  czva&tía. D e c p u ó s  d a  - , .
fimonStdo 4<«W 7U6 « í mal5«i<«l v  en iP »^  ímpsdlr loe mimeroioa.lntenioe do 
hombw, Einwxf no se baUa mús <v*rea i exportación de arma», burlando U ley 
da la victoria xaéreñx%o que l?w fuwaoide Neutralidad. Dice «uppncr que. mer- 
dcsnocrátiCQs que 1® impiden €t ptao;rad a » î vigilancia, no han podido 11«-|
9cn más fusrtte cue nuzca. lear n lo» rebelde» espafioM» arme»

El pcfirtódico i r ^ s  tí^rmlna aleteado: jrlcanee dc»de el S do enero de 1997 *J1 J  Sí ¿ í¡!^  oÍMtkftíflí
'•Muflsrtfcti no ftendrá una victoria en La Comlnlon publica también el iS
FborañA quo pKOenior una vidtaciñ. « i ld #  una‘carta dirlelda ñor Hull a lo» cond.icta Internaclonol. basad# en
Roena".—A. L M

d o r e c b o i  d e
b e l i g e r a n c i a  a  F r a n c o ,  

i E l  l u n e e  e n  o e l e b r a r á *  u n a  n u e v a  m s i ñ ^  
H t S L Q V l G S ,  i * C - >  f e e t a c l ó n ,  q u e  d e e f l l a r i  a n t e  e l  d o m i c i l i o  

^  i d e  C h a m b e r l a i n .  y e l  m a r t e * ,  c o i n c i d í a n '
e n  © 1  l E l ^ t ©  l * ^  p a r t i d a  d e  C h a m b e r l a i n  y  H a -

_ _  í l i f o x ,  s e  h a r á  u n a  d e m o s t r a c i ó n  d e  p i r o *
E S T E . — E n  e l  s e c t o r  d e  A r t c - ; * ^ * *  ”  e á t a e l ó n  V I e t o r f a .

s a  ó »  S o f f r a  h a n  « i r l a  r ^ n a t i d a . !  P a r t i d o  C o m u n l a t a  h a  d i r t r t b u l d o
m e n t e  r e c h a z a d o s  l o e  a t a q u e s  d e  i  v i s i t a  a  R o m o . — A .  L  M .  A .  t

S m o ^ a í E T i u I á t ^

LOS COM BATIEN.

A .
e n ' d e  u n # ‘ c a r t a  d i r l e l d a  p o r  H u l l  . .  ,  . . . .  ,  , t .  .  . i  j  j .  i . »

brteuntM df .rm»mento. rtd lé r.íto !M ^ !''‘  laj'EitU y la lll.,n«d, Indl5pcn,»b!í,i
para lae relacione!» paciflro» y amletnsasl

La.s autoridades de
DIRIGEN Á LOS DEFENSORES DE CATALUÑA
"HA LLEGADO PARA NOSOT.ROS LA HORA DE 
CONTESTAR AL V IB R A N T E  MENSAJE QUE NOS

l ^ i l R l G I S T E l S  H A C E  DOS. A Ñ O S ’^r.d7,&".rfrl^?.■irrt,« 
'Nos tenéis a vuestro lado, pese a las ba- 
ñ'era.s que transitoriamente nos sepai'an”

nira loe pueblos
j Dijo ^iqo rog-.c.-»* de la Conferencia 
t!pi*éanw!r» de qun su» resuUadne ten* 

a un valor efectivo y permanente en 
porvenir. Habló del éxHr* eapléndldo 
la Conferencia, v puso d« rellevo «un 

lujados: la re»iDlucÍón de la* KqpiTsbU- 
f.£;f americana» da estimnlar cI*coniercio¡ 
r.frrnaeionnl. rebajando la* Aduanas; U 

dellaradón da Lima, y^por último. 1# de 
prinelpioa ámericano»^ Subrayó In 

defaravión de «olldarjdad continental, y 
KÜtvió duros atequM a 14 política eo<̂
' onfTcial de Jos peídas tucalitarVui/que no 

comsMirarr» en nada al aistcm» 
aceptado IJms. 

rminó' dtrmlnitciido Jo» malévolo* 
r\if)or«.s de qur lo« Rstadoa Unldna hu«-| 

; q*.tf n allanra.» poU.tiova o it^itaro# con 
boro» ■ de egta Conferenein.—Fahra. I

\Z S"ortt!it**tí.****t************v**'
,mente no.» ««proan. Otalnnes, herma-.IVIOVJIIZaClÓn a ©  tOGOS'

Ibs pueblos de España; .O,brio. ,nb.rn.̂o:.̂.Mî.,e ayudar a Cataluña!
.•rlrniundo Croado. ........ . .

_ U *  bUtorirt,dr. ri, U  «p itM  do L ia  ta, p « . r t «  d, M«drld. En vlnticln- ‘ll’ "  n L
^Í5>:hlif*. ))Kn dirigido, por el mlcrófo- co mese» de aocrllo heñios nprcndldo n Madrid, Antonl^ Ortega, coryet j muniHn
'‘•''-tí- Uniú̂ D Radio a iSa heroico» de- «coroxar m ictm  moral contn» le» rl-ij? ««•‘‘ dental del Ejercito del Centro,

d. c ft ’ f. h . «I «lRh1.ru meir. Roro. d. la ifuorra. J.o. ln v a «r « ,  N...onaI, con ln.fr
slonda Innúmera», ben imiMo nlmta *o- dicho. Ejército, Cario» Rubiera,
bp» la brava Catolufl», tierra »»Kntda.'PJ^-^5S»',J  ̂ Consejo Provlnci«l de
donde endft árbol y cada peña «on ba.' •*anrtd. ^
luarte» altaneroa do una cmim que c! ; 
fra «ut idesVen

^¿¿^^tnlanwi! en d i»» wtaroao.a para 1» 
d« la República. In vo* «woclo*

2 ^  d«i honorable presidente de la Oe-
JfJ^ilded hubo dé tran»mUimo8 el men- . . .
"J *  ibotvidRKi* d* vMMtM cordialidad'hendemos Infundiros nlirnto*. hermano-r;

señor KuIU procedentfde Lima, Al des-icyaT-*^ T^T^T  "
y aeorado.TMjr los p«riod!fit«f.| 1 Jto i J l í L  t  RhiS 1 C

DE MADRID
En la calma de c.*tc frente de JUa-i 

drld, tos «oldartoa \'tvrn pendiente* de 
In lucha en Jo» frente.* cAtaUv^^ I ^ !  
cniuisaiirr* despliegan uita voiMfnnte ac-- 
ti\*i(iad. explicáiidnleA a to<1n« lo quê  
aigniflcft In nfcnelva Hiüiaita. Se hnn re. i 
Ichnido reiinloiie* por toda* Ina î ompa*. 
ñía*. Tr»» lúa expmdrione.* de bocho* > 
oonsertienciaa que han de derÍTnr«o de 
In IiK'ha en aquello* frente*, mi prohl<*- 
ma *c Im planteado linperlov» nnte to>! 
do*: ,’ Cóxtm ayudar :c Cutalaña. n lo* 
coniiiattenteR que rcelatrn la* terribles; 
emlN**tÍd»a doi invaaor? .

I.a* coiuisarlo* lo hnñ explicado de. 
tcnldHinrnio. y hoy no hny un aoldndn 
por este *cct«)r que no *epa. que ue 
cmupreiida cómo hay que ncmdar »  
nuestn:* hermanos de CatHluñ.a.

l'no dint: fnrtlft«’ámlono« inós. Otr«: 
inatruyéndoxtofi incjoy. Rale: «hedcolen. 
do cit-qameiite a lo* mandosi Arjiiéf:! 
prcparámlotio* m atncar cnandn el nmn.' 
do lo ordene.

F»la* respucHÍa* *e «ucedeii cunio ro- 
a.*rÍo Interminable por hocn de rada nnô  
de Io« «oldadoa qoie o* encontréis, .'.pu/* 
e* monótimn, que lodo ello «nena a' î‘»-| 
plcf»r Vero todn* «nhento* que les 
co* son etenxpre grande* verdades ol\i-' 
dada* n fuorsn de rcpefirin*. Pero aqnf; 
no *e han olvidado, aqal no snii tópl-< 
en*, qne mÍ1e* de Tuanna #ncallec.en coni 
el pl<*n. alte rn In* cln.*e* lo* ojo* hrí.| 
Hnn despierto* y loa «fdcs »c arr.dlran! 
atento*, y que en la* nnchea !.*rca*, por'

r

r i j q d #

i ”1 ^ 0

elmhohi* y pue*i4>* de guardiio, *e »ye^ 
decir: “ Tú. fijattv Mío* resisten c«moÍ 
nadie... Tengo una* gana* que haya, 
fregno...’ '

A S I  S E A  C A T A -

de propagnr.ua y 
oim ilnr a lo* 

deief.sdos .municipales de Infoimaclón 
Nacional, con instnicolOné.* para la mo- 
Tllbmetón del vecindario d* todoa' los 
pueblo* de Egpuña para Inl^naiflcar I* 
avuda a iNitaluña.

AYt-l).\
L r ^ A

Oinndn anoche ee enteraron, por el 
ixirte. de nuestra arrién ofensivo pori 
Extremadnra. el condsario dcl batnllén 
recorrió la» enpltnniaa y In» guardia* 
llevando la norido. Loa *nIdndo» nalían,

(Paaa a la pégína Kfgiil»nt<i.) ^

SALUDO A
LOS NUEVOS 
SOLDADOS DE

LA PATRIA
El Gohier>io de iodos los españo* 

Irs ha dl^puexio la movilización de 
la quinf/ts de J92Í y parte de ía de 
IPéll» Erente a los soldruios que no 
son de España, frente a ¡os merce­
narios de Hitler y AfnssoUni, fren­
te a h  morisma, tí Gobierno de In 
Repubhea cuenta sólo con los espa­
ñoles para la defousa de su territo­
rio. A los nttevos moiyilizados jun­
to con los deinás rombationfes les 
cabi'á tí alta honor de (fuñar ur.a 
España libre de rxiranjci'os.

Nosotros «p/rt«d!W0.t esta medida 
de nuestro Gobierno que tiende a 
crear mayores renerx'as con que 
cer frr.nts <i las tropas italianas rs- 
cienCenientc Uegailae <i nuestro sye- 
lo. Precisaineuto el último comuni­
cado tltí Buró PoUticó dr nuestro 
Parfiffo hn<e referencia prinripn], 
CionpHendo los acum-dos dcl Frente 
Popular' KtU'iortal. a cerrar filas en 
tomo al Gobierno m ayuda a “ŝ is 
esfuerzos jior ohlener. una rápida 
foru^acióu .ir reservas con la inenr» 
poración al frm íc de combata de to­
dos los hombres apU*s para Ui de. 
fr.usa de £.vpcñu y de la Uberiad '.

En defensa de ostf>s dos sagrados 
princ¡pf<«, todos los españoles xffbeti 
reeponder a la voz de la patria am^ 
nazadn. Nosoíym saludum/or. a los 
nuevos movilizados v  ko.v .leMdtio* 
plenamente identificados ron ¡a po. 
liiicn de nu>.slro Gobierno Ha uni*'** 
nacional de portet* en juego todas 1/:a 
enmrgúts da ¡os espoítolcg para ¡i-, 
herar a nuestra patria de toda dô  
wí>m<rt<^ ertraña.

en la .llbotad. No prc-
fal? *^®Í^ldRbla do VUeotm COraiaKano>oiiuviuu« i.jvu iu.4»9 numi'ui. nrrm«.nuTT. i t - - . l l  1 f
A''cll(i» palabra». Amor y ayuda Ínter-jtemplo heroico’ cualquier oxhortqctán Comunistas: Los Ejércitos de la invasión continúan sus violentos ataques contra el heroico pueblo catalán,

t-osz a Madrid, hermono» ea- jauo partiera do nosotros. Kgtdla pelean- * - - -  * ’  —
¿|flnc». vu*o y eálldp perdura en ouc>|do con flrmex* y denuedo ‘
j'jv memoria el reeliordo de aquella ro- 

conmovedora, que en momen- 
L?* ^^mbrloniente adveraos no» ofreoe- 
^  pvocblo catalán. Cataluña partió 

nofotroB »u pan y derramó la aon- 
15^ í»Vh»rnaa da su» hijo* en auxilio de 
..<fidrid. Ko» e» grato proclomar eet# 
lardad, que a VMOtroe o« honra y a non- 

no» sirva de orgullo. La patria se 
fanie dichoea en medio de »u« de«\'en- 

al eontecnpiar cata ufanía y osle 
ppetu entrañable con que eua hijo» 
j^tlcn- en defen»*a de aquello» herma- 

a qui*r,a» ronda algúíi peligro.
Cataluña o# ama*', clamaba v\tettro 

-PraRidenie en hora» de tribulación para 
 ̂Juettra dudad. Dm  aftoo han Ironacu* 
'^ido daada antoneae. Lo. herramienta do 
‘^lavoaión axtranJere hubo de mellarse

e» estos momentos vibra de enorme entusiasmo patriótico en defensa de Cataluña y de España, Es 
risles en hombre.s y tn¿qulnÁ*i Jj’̂ 'P̂ 'ñecesaHô  que todos xiuestros militantes desarrollen ima actividad febril para ayudar a nuestros hermanos

Nuestra solidaridad dehe manifestarse a través de una propaganda intensa por todos los medios 
QuUcÁ « «  «»tón juspan.i.' a disponibles: Radio, campañas de Trema, pasquines, manifiestos, asambleas populares donde se e.xpUque al

Ha llfgedn para nofotee» no eh»tan- pueblo la necesidad de una movilización a fondo de todos los reatrsos. Llevad a las fábricas, Colectivida- 
bntnte que hublatel» d* Sindicatos, Comités de Enlace y Frentes Populares iniciativas para fcuiilitar al Gobierno los medios ne»

íS?'ho«ír¿‘iVrolí*í̂ ií cé^ para hacer frente a Ja gravedad de la sitmeión con medidas rápidas y positivas. Camaradas: ¡A 
^%\ttábajar con todo el pueblo para salvar, la libertad de Cataluña, que es salvar la ittdependencia de España!

pUccncm ro .-*- •
vuestro» que ton hondo calaron on 
entraña de cfte pueblo. No encomramo» 
otroa que sean mia sinceros y voa, CftVñl4n«fi iMkdiié os 9mgl

^



^ H u t í l a  fábrica, en ¡os talleres, en 
j  las oficinas, en todos los puestos que dejen vacíos los

hombres qué deben estar  g// el - D e l  com unicado  del B uró Político del P . C om unist

momento internacionalhrrMeot^ *.»((Ia<io« ncn luchan cn  ̂ <|ne.«]'Mro it?, v«-itrpA otru v<*« poca 
lie >C5(roffiAnurti vnn 4^nfr>iñptoMnnnlo9;^qulr:mi .Ia

poírvenlr y > l  de « i »  hijos» « «  lEt>ertftd 
y^iiu,paii. Y  muciio^ i»Men formiir ln«

íô  f*pt*r*, 
vo1t 'w !o p 'Vo .\ p*>CO A In Rrp'JibILctt 
n'jcvr'i trf.rey. M í tfrreoo muc ortipj^ 
*vtn lo» iofádOTM. I>09 Ioa
oiircT^ lt4 lo» nll»<w» que dc»> 1
d>>tbQÍrA núS» ile> do5‘ S^oii bon trrH o ' 
qo»«nopórt«r <4 criíaMi y J»'l:»rbArle, 
de lo» e^f^rwjem» :f do lot^frajdorr»; ¡ 
lo » ofmtpoAlfto»., que «*(tAban Ámüdoni 
éc nhON*» m  ol íoadollmno. o»cÍAvlx»>| 
do» por el amo. labortindo la tirmx pa­
ra qruo.ol producto fuov a par.sr ai 
»HVorito caxnrro y asialfabrto do c»-| 
Mnti y  pemadÁ: la mujer, qne ae ha| 
vlato rejada y oacuplda porque im ma- 
rido, su padre o an horauuto hablan

DEMOCRACIA Y ATENCION EN LA 
ELECCION DE DELEGADOS

Para el dt^mnoHo fptetifero de ¡a C onfer^ ic K<tcionúl del Partido es 
necMcerio qnte ía electtiótí de delegados desde ¡as organizacionee de base sea 
hecho con toda justeza. De oira manera no se consegutrian ian ampliamen­
te íos resultados q̂ io hay derecho o aperar de ella. . .

Corresponde a los CoSsiUs Provincial¿i f i^ r  él porcentaje de delegados pairarse del rer-|
a,elegir en ¡as Conferencias de CétiOas, Radios y Comarcales, Las cirm̂ ns-\ S ¡Í? m

concurren en hs diversas provincias hacen necesario que no se' ha tenido q u o ^ b i ja r  de eol a eoi ?Sr 
pueda esiaolficer uho norma umforme. Por esta razón es má,s importante * ‘
un detenido estudio por parte de los Comífée Provinciales para que fodasl 
las orgañitaotones del Parítáo  te îgan vna jitsta y proporcional represen-  ̂
tación en ¡as diversas Conferencias.

Este carácter ampliamente democrático que debe ser observado en la 
flección de delegados no excluye, sino todo Jo contrario, requiere un estu* 
dio profundo de las circunstancias que conatrren en los delegados, mrcuns- 
ttnieias que han de ser puestas de reíiei^e o í hacer las propuesiae dé candi­
daturas con objeto de que.existan suficientes élementos de juicio y pueda 
decirse que los deleg<fitos elegidos representan por eu romprcnyi<í« de los 
problemas de la fábrica, de la baniadí^ dbl pueblo-o de la comarca, asi 
como de la linea del Paríirfo y  por íic y abnegación n los organi­
zaciones que Ics^hgn conferido la  lionro^a tarea de rep re jen fariw  dñ las
Ccn/creSífvM .''' ................. ■. ,

laeAlabimente ou las tUa» del SJérrtto 
Popiilor' para I tu ^ r  por to Indrpcn- 
doceia de Ifispolta, oyttdar a C.Ualafla': 
a }»jgjaatac n lo» qae quieren Invadirla 
y pr^gtklr avimcando hasta dejar lixa>¡ 
pía da tfaklore» e tovasorra a la ttiv’ 
ira que Je» vid nacer, a m querida Kx- 
trrmod'ira. i

PROPOSITOS s
/ AL DESCUBIERTO

En oinioniátíen qne Chaniberlala, de>v-| luhh do de tm<»6 propósito» do celebrar; 
pué» de La “coutrarledad" «xprtaada! tma Cooíeiencla ue cuá^e. Munich fué' 
por Ronia acerca do unas entrerlsta»! eso: una CJonfercoicTa de cnatro. en \n
previas a celebrar por tí jefe dfl Oo- 
blicmo h>4cl<Áv a »u paso por París, haya

t-S SUrtrá- sv

U UNIDAD DE UIS H E S  EMOIAS
JSl Buró PoUtico do nuosLro Coniitó 

Central, es la convocatoría de la Asam­
blea nacional, entre loa dlatlntóa proble­
mas que llama al Partido para óuo fije 
au atención figura, en primor ordon̂  la 
“unidad natíonal’*. Yo quiero tratar de 
este punto, y concretamente de !a uni­
dad entre las mujerea 

6i tenemos en cuenta que el fiO por 100 
;-e  más—de la población d» España la 
‘forman las mujeres, vorcúnos cuan ñeco* 
cario es fijar nuestra atención en t í 
lado o Ideología de la unidad entre las 
masa» femeninas.

I.as mujeres estAn encuadradas polftt- 
camonte en los partidos y organizaciones 
comunistas, socia listas, ropubllcanlüi. 
anarquistas, católicas y otras qUe no per­
tenecen a ningún partido.
' Aunque se .han consegoitlo éxitos in^ 

portantes en la unidad de las mnsna f«s 
nieninos. por recelos partidistas de unas, 
pior Incomprensión do otras. *y también
porque e n muchas ocasione» nosotras do por In Indeprnidmcla de Kspaña.' 
Tnlsmas, las mulerea comunintas, no su­
pimos adoptar los amplios mólodoii de 
trabajo necésatips, no se lograron éxitos
ibás decisivos. .

A ral juicio podrían adoptarse las tí- 
l^ientes medid^:

• Primera. Celebrar una Conferencia 
nacional de'mujeres comunista» que hâ  
ga un balance de trabajo y do métodos 
utilizados, y d« todo ello extraiga las ex­
periencias correspondiente».

Segunda. Que nuestra Conferencia na­
cional de mujeres comunistas exponga 
sus Iniciativas para hacer má» estrecha 
la unidad de todas las mujeres espaiW>- 
las. las encuadradas on Mujeres Libres 
como a. las afiliadas a Mujeres Antifas- 
olstas, tontp a lasicomuntfitas como a la» 
sqci^lsU.^. republicanas, católicas y sin 
^n ido. Quo nuestra' Asamblea nacional 
sea. per ]» »  discusiones y resolutíones 
adoptAdas. I» Asamblea de la unidad fe- 
meT:liia.

Ante la pktrla en peligro, unión nacio­
nal de laa mujere» eapafiolá».

Todos nuestro» esfuerzos, unido», serán 
mejor utilizad';:  ̂ y má» eficaces. Nuestra 
nanderr. de lucha habrá-de ser: “Todas 
finidas contra c| fnscfsnio Invasor.** **To-

María CARH-ASCÓ 
<De la Célula de Empresa 

de la Pnctorla do fabricación 
do la S. A. r. número 2.)

Mui'cla. do dleiembre do'̂ OAé.

IBiromillCIII DE Li OFEDSIDi
i m n a t  e« Ei^EiüaeyDi

acK reaio» y un trozo do chacina 
hosa y llemi de gusano»: tí nlfip. 
ha visto llm-ar a su padre a tas 
rtol oementcrio, que ha rlirto raparle 
tí pelo a su madre, que ha pasado hsm. 
bre porque, su padre do 
das**; todo» lo» extremoilo» que 
sieadn extraído» do la» garra» do la 
invasión, reeplran hoy fuerte» y »o 
abrazan gozoso» a los soldado» del 
pueblo.

I.OS cnmliatlente» de Extremadura 
juegan hoy uno ae los papeles má» do* 
citíros de nuestra Incha. En Extrema- .
dura »e ha Iniciado rfloasmonte la aru- invasores en Extremadura iniciaron

uña. Avanzar en Extrema- ofonilva «n zparxo, y ^confiaban en

IzquIer-IXyf '  _ V * I . . . p i d i e r o n  alcanzar»» totalmente, porque dl-
uo vaa'AluS CLC /D KllOTíiettOS.ehBs áiturts, como las de .Paña É*Jinca.

- .  .  jy  »obxt todo la del Perú, oslaban en po-
•V'O^nrifriArse  />w / t lr r » iv i/ ^ c  ñer del enemigo, y desde ellas nos hacían 
fC 5 C U U U A l/ d  C 7 l U á g U n U ^  ^  endiablado fuego do flaí»oo jHIUzan-

lugares
Frente de Extremadura, 9 T2.30 t.).—

da a Cotaiufia. Avanzar en Extrema- 
dunl es a>'udar a quo resistan nues­
tros abnegado» hermano» catalanra 
Extremadura, en fin, marca un camino 
para la oolaJioraelón y la solldnrídad 
con los soldados del Ejército del Kwte

?[Ue. aparte d» muchos pueblos, conquls- 
Srian tas minos de Almadén y .toda 

aqutíla ríqúíiilma tona olivarera y las 
alturas do Puertollano, una vcx se hu­
biera logrado rebosar ,Pozoblosco y »I-

Otros frentes, cuando así lo eximen ‘
lo» .Mandos, »oguLrán laniMén tí ejem- ^avanzaton. cfectlva-
plo de Extremadura, y  harán que mu­
cho» espofiolcs vayan siendo recupera­
do» de Ia  tenaza erlmlnol del fásol»-' 
mo. Puso a paso, miles de hijos ele la 
tierra de Pizarro y Corté» van vinien­
do a nru^tro lado. Vienen de<e<n«oa de 
ver de nuevo la bandera de la Bepú- 
bllea, que e» la que le» dió la tierra

do esfcciabnenté la Artillerio. Tras va­
rios Intento» hubimos do decrecer en lo 
acomende, por los rozones yo expuesta».

Otra ofensiva extranjera con derroche 
de material do tmtas clases,* en tí que 
sobro;jslia la Aviación y  la ArílllerU* 
quo tuvo lugar tí verano ultimo, nos arre­
bató nuovamente Los Bláz-quc». Lu Gran- 
juela y Vtíxequillo. además ^o otras al­
turas do Indúdabie Importancia estraté­
gica.

Y ahora, previo un meditadp plan de 
ranee uno» días ^avanzaron, efectiva- ataque por parle del mando y una brl- 
iBente. i liante actuación'de toda» los raorze» que

Nuestra poderosa contraofensiva de operan en esta ofensiva, vuelven o nn»«- 
sntonebs les puso en precipitada huldsuUro poder loa' kilómetros que hablamo? 
Una desbandada tan c'aioatrófiea poraj perdido y hnstuntes que no habínn tído 
ellos, que y » no pudieron ni detenerse enjuuestroH d^ipués de septiembre de 193S. 
las posiciones que tenían prlmeramente.iy lo quo es mucho nvls de deatacor. los. 

En-el transcurso de otras fornadas ile-^tan MombradM «orm Mtilva. *l êrú v Pe-

rual so decidió entregar a ChreoslovA- 
quia Atada de pte» y mane». Dia por diai 
Yfjt'mos HoAalnndo casa intenciones i«t. ■

t í  *, ■ -* bnpu
r I < j  », Aho- ____  ̂ ^

m, por Im  derlaratíonea de uno y por! defmdido esi Cataluña, de ca4*
Iji» rovtíatíotK» de porto do la Prensa! y cada pueblo c ^ u t^ a d o  eq-y^.
europea, quo Indica la» cuef.«ones quo «  v l^ n & a  y la prop».
MussoUnl punteará en Romo, entre! Ejército P op ^w  en tí cí».
la» cuales no figuran ios de Tdm'z yl tro, <m T.^vante, en Andaluela.

nm, de cómo epUcar, en una pais^w 
mi polítlo* de defensa aeth'n y eom^ 
eueeiPí do la lodfpeaidenrla napp,nai ' 
PJlo sé debe, on primer y fund.imciUM 
lugar, a  la decisión ile res'stencla y  ̂
la resistencia misma exprmada tíceuiui! 
tcmento en la defensa de •.
"  , * ' - . . i  . Mu».
» »' ' í b ^ V ^

De lodo tílo habrá de dedne'r»i> hb. 
«1 Un tío lo» oonwr»aclonfs de Knz^ 
dependerá fundamentalmente de u ^  
elAn de! pueblo español en |o% frfnt<J 
do bataUa: dependerá de cada palmo út-

Córcega,

firi ■ i

a .

« í  .Ct o t i le n  I
' Pero han olvidado;

que si en Cbeoo«lov;\qula se produjo una! 
rtocclón popular no logró ésta barrer aj

Todo el pueblo eapaflol e«tá dlspiKsto 
a que esta vea fracasen los pnpt t̂ítes 
de 1 '• MuooollnJ, JJUier y
cpî tplice.s. El conrmao aeth-o de 
pairóla no podrá fnlhir. V menos qu, 
de nadie de los madrileños, que >n

transcurso de otras jornadas lie-1tan nombrados cerro. Mulva.*l^erú y Pe- 
>a»ta tres v«oes a lo alto do lalñas Blohoáv siendo muy de caiel 

Sierra Mulva: pero los objetU'os no pu-|conquista dé I«os Blázquot, La. G

tiempo A lo» eapituladorca enquistadcn^ vunnta» mxttíone» la R^iildiea atmro. 
- -  • * - ' M) un grave pitílgro »uploren «atar »  )%

altura exigida por In» elreunstaneUc, 
Eipafta no e» Cheeoslpvnquhi- Kí anln 
ni ohora. La acción de la» armo» repu* 
bllmnaa y la reolsfceticia del pueblo todo 
ha de gritarlo ponuaneuttfminte coa n  
acción hasta que lo» ptieb:<v]i del mm». 
do comprendan perfect«mcrrte--ya han 
comenzado—y a esta cooíprwKlón acoin* 
paaon su» hecho», que 1» única fonn^ 
de ilerrotsr a In» agmooren .v de ganar 
un<\ batalla pora la paz ea imponer h 
rrtirada de Ksp*ñA de. loa tropas Hi« 
togermanas que la hon Invadido,

Sfrie-*ririritî *ÍtnieSirk*irkfeirkSirirk̂ rÍrkit-túic1t1rkir**1c1rSiriti<S*'t*iiit1rkS1tSS

UN COMENTARIO DE “PRAVDA” AL DIS­
CURSO DE ROOSEVELT

en tí Gobierno, y aai fué posible hacer 
* *» r‘ ' g I r  •» por lntrr-| 

ir. di C V" i '  l *  '  • El!
ca«o de España ea muy o1tí>. Al frente ¡ 
de sus dratJno.s eatú tro Gobierno quoi 
cuenta con la confianza plena, ut>s<dn- 
ta. de ledos lo» capofiolc» honrados, de 
esta zona y de mucho^ orros quo má» 
allá de las irinchcm» hte-han cfi peno- 
sta'ana} ,cand1/:li>tie« contra In invssh'm 
extranjera. Aquí t í problema e-* de có­
mo prestar iin-% «« .ro r  colaboración y 
apo.NO al Gohtemo. de cómo ejecutar 
con más rafádez. e iniciativa sus órdo-

E stad o s U nidos e v a lú a n  e n  to d í
quedan dentro de nuestra jurisdiociófi.

; Lo Importante ha sido óblt'Txr al ene-, 
«migo R abandonar alturas que tenían 
leomo Insxjmgnnbles. y derde l:t» que tcn- 

vlsto por In retagiurdln, por In.s ceta- dremas |»so fácil o uo tan difícil para 
cloae» del ferrocarril, y porque lo de- otros opéraclonc»

Cómo ayudan a Cataluña

LAS C Ó N F E R E N -e iA S  RADIALES:  
D E  N U E S T R O  P A R T I D O

f sr.CTOR'SCReóos aquellos problemsj g\>», rtíacionsdo»!
T.C» dlav T y S dtí a«ttal ha ceS^bradol^ ”̂’ guerra. eotwtUuyen uns preonipsr 

‘lu PonfercncU tí Sector Sur. i^ón pom todo nnrexm pueblo. «tetíóMo-
Brintípió con un e.xlenec Informe d t í í «  fundsmrmttímente e. Mti>dl*r aquellos 

aecretorio general, camarajOiL Chlcharro.rlH£ • Ja barriada.
o«e habló eohr» la Importancia de la» , imicho» tra^Jos tvaUzados.
Omferencíaa Mstíontí y Provirtítíi de l«
^ntai ofeueiva de los ínYasores sobre Oa- 
taltifta y dol' morlmlontc de Máldnridad 
que hada tí puebla o»taJAn axlAe en to­
da ^#spâ a.: de la nnidad nacional y «le 
los 13 puntos: do la imldad de socialista» 
y comunista» y  do Is» dos centróles tíu- 
dieale». forlaletímient» de Toe frente» y 
ayu/la n' ia J. 8. U

(Viene d» la pá^na antérior.l j 
media gdormUiHtox de la »  chabola». 
” ,'.Qué poea? Por Extretuodura avnn-j 
san lo» nneeíro». T,o ha dicho tí parto."¡ 
V la» luce» vacilante» »e cnccndmn im-' 
jo la tierra helada entre' grito» de jú-i 
bllo. I

En la» primero» línea» la nueva pro-; 
dnjo general alboroto. El cabo  ̂de la 
tercera .Ictó MortCnez Raíz decía: 

—Rata noche voy a hablar yo. V me 
van ñ oír en Getafe.

En ttn fortín tí comltMirio explicaba: 
—Atí »r ajnidn eficazmente a ( ’atala- 

fia. Pero la ofentíva que »c ha Infclado 
en Extrenuulum no se ba hecho porque 
»/. Ra tenido «u pr;:Ce»o. Hn habido 
tieraaldad de preparar a la gente, ejrfn* 
diar la f íctica n seguir, preparar tí áni­
mo rnmhntivo de |o» soldado», etc., et

el» vosotros.
.Sí; lo décimo» nnsotroa. Fji la» no 

che» eopoctrele» de luna el altavoz rc-

Una idea de la operación qiie se está 
realitbudo la da el hecho que desde el 
lugar en que m  ítiieló la ofensiva baste

SubKcnno. enfilado hutía la» trinchrraa. Granja da Torrohermoaa lograd» ñltlmor 
c eitftrnte. dlvpara toa verdade» atinsónto hay móí do 73 hilómctro» de pro-

corazón il« nneótro» con^feriota» for- fundldad. 15 de 'io » cualfs pertenecen a|ío» EíCudc» UiUdos do bi serfn amenaxc. 
zndo» por el terror a eomlmtlmo». I-a Ja .jirqvlncla de Badajoz.—Fobuau ifiue h-ay on la agresión fascista y. sobro
voz ác Kvpafia dcmintía |g ^ u w ló n ’ . . ^  ............... ... . . . . . .  .¡todo, en tí hrcho do que la citada Ogi"»-
tíert», la T'mfa Indigna de lo» tra5do'r#?.¡**-'*’* * * * * ^ ^ * ” ‘* ^ ‘* * " * - * ‘* * ^ *  tión no encuentre resistencia por parta 
Y .la » palabra» »e;de»tacra<unn a un.vl K Ia-* ,.-. i * .  j _ i  tde ta»*Ui<mada»'potencie» democráUcO»
pn fn noche, tí sif^hClo y*lh* diMancla.' íuivniras q i,e  ,0$ tnannos fiel jT!oe»eve!í reconooa que dicha agretlón

; MOHKXG ' ‘ Baleares”  son entregados, sin jfí^eUta se di. Ije proci»amonte contra ios
^  ̂ laití'cec» de esa» potooclaa. La poaltíOn

t  á ^ rrw ^  X 7 r x r t ^n . j '  consista, a rranco mantenida por iob Bstedos unidos en u
I  1 1J  r* V  ! V  r*^ l\  •  * _ jConfcrencia Panamericana de Lima de-

__  ^   ̂ IrfO S  d e l  **J o s é  L i i ? . s  D i e z ’ * 9WC wáahing-

DE LA GUERRA ’------  '

nsQ* ron to» que con má» entuslaamo e 
IntetóB por eorregíTlo» bon dizcutido num- 
1ro» «■.onzeradf• dtí RjuTlo Vatlccaa.

Lao experiencia.» tocado» de rata Cctife- 
rcnolt han de »cr.ir r*»n nvjorar tí ira- 
lutjo y rorrfglr oqutílo» de^ecírn de 

^  qua ha odoletído, «'aponiendo M mi «ano ¡
de 1. ’ iMriitíd^d' aiwrtación de .exporientía» pe-

tíevtr tí ^ ve l eeoo .̂míco de lo» Obrecue, .** trabajo dl^lo dtí P^lrto rn Mn- 
ez.tableclcndo aalario» de eetimulo y pril w  contacto eon la» maaa» de

célorv. Xo»otrr»f- tcnemo» también que'
estar propnredo» pnm, en t í  momento Vn;»nci;«. í>. -I'or ugenies de la Com: 
que rl mando lo cllgn, ayudar de dtí Morecdo fue dotenldo^ Rafatí
forma a Cataliifia. Por eso hay'que fra-iGarcio ArguUó, gerente de la rnpatrríu
bajar tía  dvocanso.

—T vigilar, com!»ar1o.
Inslolrda en )& cclle de Palnfox. 7, gu? »e 

ppra que e),n^;aba a la venta d « calzado por olegar

0 8  d e l  “

^ r i t S i n  t C * d o S  C JU ie-ln ara . que hay en !a pecetracTón íasclata
'dentro de la América Jaiína. Ixxi Estados 

lU C ^ A t  p o r  • i d  rve^^Unrdos no pormvneoen Indiferentes a lo»
o ú b H c a sucesos de Extremo Orlenle, Europa y 

.Africa.—A. T. M. A. . • . (

dfl^GIW-Vur Juo*eí^\uba’e¿7tí¿To“ " i í íS  SOLIDARIZARSE CON BONNET' tU Giby.i.iar r,uo tí GABRIEL P E R f—ES F.S-'
i d  a* ?»% M ACt*ERDO OON lA S  PERSO-'
« n o t ' r T v l , ! ^  ÑAS D ECEXTrS

CU decir, si pTofa* Paria, O (10 n.).—Gabriel Perl eecrlbc'
----  , , , --------  .1 la zona g\iberna-¡cn "L'Hpmnnlté*’ qüe el mundo ei '
mental o n la rebelde. Ebetentóreos vlvafl;ia respuesta france.ia al discureo de

SU ¡u s tez a  la  a m e n a z a  d e  la  p e n e tra  
c ión  fa sc is ta  en  A m érica  la tin a

t
Londres, 9 (10 n.).—Comehiandó cJ[rinso a l«  política do'Róose'yolt: pero 

men.zajé de Roosevelt. "Pravda** dico-r.uojBnnnct hito fracasar la lulciativa sioe* 
el mensaje del presidente norícamerlc&-|rlcanA 4ue fuá susiUuída con la teirrlb!» 
rto rofieja !a creciente comprcr.rlóa por Confortutía' de Munich. El tetlimooio

máa claro quo hoy Francia puede diri­
gir a Wáablngton es ia axéiusión de Bon- 
nct. En todo casó, tí discurso (te Hocse* 
va?t no debe quedar sin rerpuests, Por 
primera vez, ucüpués de Munich, «  > 
ofreo» a Francia lá posibilidad del r«* 
surgimiento. Francia debe re.»ponder 4 
Washington, porque loUdarJzcrse oes 
Bonnet es solidarizarse con las penronst 
decentes.—A. I. M. A. 
o ^ ^ A á *eá **á * * írq * *á a *e r *a r * iH té *

UN BÁIALLON 
EN TRES DIAS
P A R A  A Y U D A R

y pri
me» por auperproriarción: de la situación 
de la preducolón y <t« k»» medios que citLi- 
ten para mejorarla, destacando buenos 
tmbaioe de lo» talleres Klrov y M. Z. X<: 
de la necesidad de cen!rallcar tn manos 
dtí Gobierno los Ind'uitrlo» de gvprra y 
Jo» transportes; de; papel que hoy deheñ 
jugar los Sindícalos y ú» la Inoorpomción 
élq la mujer al trabajo. Habló bimbién so­
bre U necesMad de que todo e! pueblo se' 
apreste a la persocución do los oiemefito» 
de la. **qulnta columna*':' de la ayuda »1 
Ejérdio y. por último, se ocupó del for- 
taisclntleato de nuesii^ Partido, para lo 
eiT»I es preciso ligor-te cada vez má« a 
tas masa». ' '

r*e»piiés do loten'enlr varia» Cúlulaa, 
hicieron susr informes tí »errtíosio ulndh'jü, 
'nrmnrada Ollver. y el do organización. 
«Mmorada Locosa. HabM luego el cama- 
. rada Girón, dol ComJU Provincial, que 
adaUM la slluadón de loa frentes, oenn- 
eejando la vjgtlontía en todos ello» de 
forma iotensh'a, y la ayuda rápida y oA- 
r»e a Oataittfia.

La Conferencia terminó con unas pala­
bra» que. a modo de resumen, pronunció 
el camarada Ludo Santiago, del ComUó 
Provincial. oxponJendo ampUamente cuáles 
sen lo» deberes de Jo» cbrnanit<ta« en l<>e I 
moioentos actuales. i

Din» ante» de In ofonMva Kpllnnn lo-.;^‘*“ í  r.rJculos oümftnUcicn proccduiv-irían íor ropetriado» a l.t sena g\iberna-¡cn "L'Hpmnnlté'* qüij tí mundo espera]
.aJt-nroceá enemigos auguraban gratnb'V V;' intercitmhlo?. El íntei-qco.lo paró n • mer.Ul o o la rebelde. Ebetontóreos vlvafl;ia respucffa francc.»a al discureo de Roo- \  O A ' X ’ A T T T C t A 
derrota» y nneatro prAUto «niatfilamien- del.Jtizgado corrcspontUcu'.e |a ia RepúriJea contestaron la prcgunyijsavtí.t A su juicio, esta rcapuesU debe‘/\. /\. 1 A  17 l \  /V

nuestro pueblo
Loor rc-locionM da unidad con ios CHma- 

rodas aoclollsias han sido oxamlnadsii ml- 
mitíooamctitc y rerlsodo» «ua efectos prilc- 
Uo^. IcgrÁndoee sacar enwfiania» qoe > 
tiéndan a nvejorur los fo toe  de « t a  unl- 
doil y hocor!«..por n  tanto, más beneficio­
sa .poro la couoa do nu«»'.rs Independen­
cia.

8<* enviaron varios telegr»m»ji de s^bc- 
rión. •

El ejemplo de Extre 
madura ayudando a 

Cataluña

lo. Ahora, i*n la» noche» fría», t í n H a - * * * ^ * * ^ * '^ * * '^ * * * * '^ * * * ^ ^ *^ ^ * * * '^  i «uesoeretaTio colonU!, No obBtanía.jdorsé Inntédlatamente como una adhesión 
voz fnstíirt.q rnrraapea tí pvrtodfi cn v r - ,\ / I J  ^  D - v — i - ’ J  i hoy «o Ucvarii a cabo un referéndum In-j indefectible a loa prlnOlpIos afirmados
fel general rttí "gcncralitír.io**. glosAn-^ V l C Í S l  Q C I  JT 211 1 1 Q  O ' >' »tcre(o. ;Por el presidente da los Estados Unidos,
dolo (lenmcdiflnmontc. Nuestros »oMa- i Se sabe que en cuanto a los náofragoo Perl Agrega quo Francia debió de xor

del "Baleares", t í Gobierno inglés no sí- la primera nación de Europa en ndhe-do» rrihin: * ^ 1 1  Rndlo Norte.—Hoy. rennión de Tu C. CO
—Meno» enhn. .'Qué liahél»-tomndo* ds B. <TVajv.U»i, a las diez y media de 
Ello» luiblan de coto» y de pneblo»l^^^^''il«» 

que nndfe conoce. Tn'ubtón hnbl.vu dr 
IC5 “ tropa» natíonnlf»**. Entonce» une» 
tro.» aofdadoM «.vltnn:

gnló Igual procedimiento que aquél,
DO que' entrego aquella tripulación * * ^ ^ * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Pero al »on Itr.tiano» lo» que a t a - j d i i ^ c T í v ^ . ' “ómcieAie».  ̂ j^or lo que ahora e. t̂á realizan-

El altavcr pa«o T>«r nlfo l.v» !ntern«p* 
clone» y »lguA hnblandn de h»» bajá» 
QUO han sufrido lo» “ rojf>»“  y del valor 
y de»' rota de la» tropa» “ nacíonale»’* 
Alguien comenta;

—1,0»  tiene» ongnftno».
Pero no e» verdad. T'n cvatlJdo dc| 

hace cinco «lía» lo cxnllroha:
—Xo» dicen que no creamos lo 00»» 

decí» vo«Mro».‘ norquo en ( ‘ntahiua nr» 
hny ningún Italiano, peco nnaotro» lc< 
»ahcmot nmy bien, porque lo» hetnoc

de ComltA» ¿e control 
luían da Empreña.

alndlealcs dr eé. do qecee dr Ja tripulación del “ José LuLs 
' t5ic«‘^--F«bus

e * * * * * 'q * * * f W ' » A i t * * * * * * * t a * * i t * ' » o * * * * * * * * * ' * * * « o * * * * * * * ^ * >

¡Nada de derechos de 
beligerancia a Franco!

LOS SINDICATOS CATALANES SE| í | f  
DIRIGEN AL EJERCITO DEL ESTEbilSf!!i[nLH ÍiI!

(Viene de la página anterior i I * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ,  Reunión conjunta de los Comités de E n í a c e i ^ ^ ' h »  i »  m u c h e d u m i ^  

Y agrega que "hay que Ittrhgr »in ' A N U N C I O  ¡Nacional y de Cataluña U, G. T.-C. N. ^ domiciliopiedad contra los emboscados", pi-,
<ííenr/o'*QUd por ptirfe tfe fo/fo.i Zov or.i ttabióntoe extraviado la pó<^ mV¡ Barcelona. 9 (11. n .).-Esta nuifi:»no|cóóa en lu formnclón nipida de ressr- 
ganismo.  ̂ del Gobierno y de los LA l^ u n '\ T I.,h n n  celebrado ruuiüón* lo» <N>mlti- de: vna del EJérríto pcipuJar me«ilonte ia

^  (Fundación Rosillo) en ÍS de oncroi Enlace ,Xaclon»l y de« (Jataivñq C N. T. creatíón do batallonm de vu)luntarios'!dveatos Si realicen con energía ertas'A^ im a  «©bre lo vida de doña Carmeniy U. G, T. Se avamínó la «ílunclón oren- ‘ vTJiunwir.CTi.
tarcas". ISirdlnero'Sana, el en el plazo do trerntaida por la ofrsuiK’i fd c  lo» ím*s»ores. y

La sUuaciÓn lo e»ine oh. .VecaaÍía-:<*‘®®* • parrír de este anuncio, no ec!»e tomaren sc«tfAios «n  or:U« a 1.» labor

creación do 
la iororppraclón de'los comprendidos cií!] 
ina última» mdvilízoclono» d<»crí’tvdflfi: li- 

.restricción do rutnlonu de lo^ Ixnprcscln-’

Loiidroa. Ifi (3 m.).—Kn vüipcra de la 
salida dft primer ministro inglés (^ m -  
bcrlxln paro Roma, una muchedumbre

EL

te cl\ 
para
^pdl

«riíj

a

Barctíona, 9.- -Se ha hcebD pública. 1# 
siguí.ntfl resolución dtí Buró PoHiiqó., 
det Comlré Csntral dtí Partido CJomu- 
«í»ta : “ En m r últhnn reunión.'tí Bdfó 
Político ex^^inó el llemamlfnt'V que el 
Frente Pop'jlor. de aouordo el (3> 
blemo. ha hecho m todos los 00 com-* 
prcndldco en la» q i^ tan  movUlzadí», 
que quieran lncr*ri>orar»é a la» unlrtsdet 
de comboíq como voluntarios. Bl Buró 
Político se muestro de completo 
do con cato resolución y cüinburerÁ 
medialamcnte « 1  su renllzñtíón 
ca. por lô  qué pesutíve reunir en va 
plazo máximo de tro» día.» Ir* rfrctlvw 
n« •eeario» para componer un batallón 
poniéndolo Inmediabufirpép a dlspóé^ 
ción de) (Abismo, á fin de que éste te 
dtíe, tt tmvéa dr loa organt*m'Hi compr- 
téntés. de lo» «niadroo de mindo míl’taT 
y poUtlco q'jc rcan’ preíteoa. Ei Bu^ 
PolKJca tema rtía rranhicióT: seguro 
que los milUantss ,del Partido que ff' 
encuenthCn en Oaláíufia. o.«l conio 
slmpatlzonto» que están.de acuerdo 
«u tín«a poética, acogerán tí nuevo H*' 
mamiento dé lá patria fnvridldri coa./' 
mtnalnnfno de qrts tantas proeb:M_ 
nen dando. T«xlo» aquelloj» mJlitanire

fie eirgieron tí nuevo Cortíté y loe Se-\ capacidad de lucha y todo nuésíro 
legados a la Conferciití» Provincia, on- rfi» *nr^Ui^is )/»* #*.

moa noner en tensión toda- alguno diehn'urgente que deben desarrollar conjun-¡dibh» en l&a induetrios y la inedroora

vlOndoae. entro gmndee acUmaeloqe». te­
legrama» de Mludo al doctor Xtítrin, al 
preeidenta de la OenerMidad. al coman- 
danto y a Ja tripólaclóo dtí **Jo<é LuU 
fíloz", a Jeeé Dlaa, a Dolorea IbAmirt y 
al Comité Centrar do nuestro Partido.

RADIO KSTK
Como prepantrión de i» Confe.'witía Pro- 

vincinl, el pasado domingo, día B. celebró 
•y Conferentía este Radio.

Comenzó por tí Informe del secretario 
generoj.-que. deepuóa de hacer una clara 
exp.seictón d^ la eltuocJón nct t̂ai, trató de 
Ina diferente» problema» de la barriada y 
de 1\ forma de abordarlo»: a cooUnuatíón 
Inteninitroa' numerodo» dtíegadoa' d» la» 
CóTulae. Hubo magniflceur Intm’rnclones. 
eonv> 1» de Iti» CAlula» 104 da Barrio, y 
 ̂ de Emnreee.

<?.*fpln<M de sacrificio para que los es­
fuerzas dff nuestro pueblo se cattalr- 
cen en el o6;>¿ít'o fundamental de ga­
nar e.t/a batalla encarnizada aT fas­
cismo. Para ello se requiere la más 
absoluta éonipenctración de todas las 
fuerzas antifascistas y la solidaridad 
nirfa estrecha de todos los frentes, ha­
ciendo que la mot'iUzación de los re­
cursos del país se cM»jp/a ri^Mrouta- 
m nríe para qu-e la ayuda a Cataluña 
so realice deide todos los puntos de 
nuestra tona. El entusiasmo y el /er- 
vor patriótico con que están comba­
tiendo los .moldados de Extremadura 
debe ser t í  ejemplo en que debemos

----- ......  .... »im»a «v  la mujer ai in
li. «S. w» precederá a mi anulación y*la C. N. T. y d« la TT. G- T. pam aumen-| En la rruntón quedó patento ’.a com-j 
ol Pfií'l Importe por falleclmlen-¡ tar. tncorpernciono» y  retetva». SftipcnoLracJón que cxlote entre los do» dê ]

mero 10 'de la calli* «Ir U^vnlng.' Sin 
embargo, íiié concedido permiso para 
qur unn cqmUlón entrase allf.F.-L'nft«d 
Press.de la asegurado. 1 convino én prestar'la. máximo oolAbora-jganizacionos slndícnlea.—Febua.

t w a a w á w * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * . *

(Indostría intenrenida por el Estado)
TKATHOfi

Ideal.— ó,ló: Gitana de mi alma y La
n  liM  S á Y É  í  m  H K m

Do J1 de bs mafiana a • da 1» hache: 
•La venganza del

I^lnlui'era (éxito clamoroso). 

A Ib» g,80 do la tarde:
Qrqiyrt»

,E»prAoI.—*&l Alcalde de Zalamea (gran-
Tn-mblfh dirigió un snludo o la Cónfe-[ttt.)pfraniO«. Ejérciio y retaguardia,' ’?Unro.'^Íí»fiAna. pr<MwmtA0(6n q< Ui «.-an 

remia un empleado de Kopufle». fmlltopte nuudAr a Mientro* heí'manos <*• eomedloa dirigida por la eml-
de lequierda Republicana, que pueo de J , " y " ™

• • I fa/ottca. Nuestros soldados de fo/ioa FcmAjider. Ardarin. ProetUución).
los frentes arden en deseos de que ” “ ’'**'* «títeano
gue la hora de hacer efectiva fata l Goroia varea

lo « l im o  c «  Urente  a . u  colm-
OH el CóHiro, CH el Sur, donde lo or-;na ifiito  hi.’mperoMe)

•nonlfiesto la componeirarión de tod<M los 
obroroe de «sU  fáhrleA.

y. por último, biso 
una magnifica Intorvenclón ol comonida 
Ramón Uendexono. miembro d# nuestro 
Comité Provlnctail.

fqda por esa boca (euper-

l/ormaoos Díaz. , Ouiilón. 
derón, Ballet Calden'm. Roearió _  
jano. Elisa do Lamia, Trio UonI»

Aseoao.—Vidas orusodoa (da Benavente). (de Triena. Porico el dal Luoer'
Barro).—¡Qué solo mo dejas! (graelosl- 

s!ma).
CoraedU.—Los cuatro eomlnos (gran éxi­

to cómico).
Clmee».—Loa ahitocoos (risa constante).
K «l»v».—;No la engafia». Alllano! (gra­

cioso vodovi!)

por pzar (Carole
C«l- 

Ciirtn* 
LolUta

- ----  -------- LutrUa
Espino»». Conchita Sánchos. BeUa N’ rlly. 
Flore» and Nelra. Carmn>i Becerra. Con- 
suelo Castizo, La PraciuslUa.

Vnriedadr».—\43 v 0: Mary I>oo. Prut 
3»UeMt**royf. Margnrít» (Jimóne*. Paqult» 
Toledo, FlotttA Aparicio. Finita Oueón, 
H»r<«ló, Man'-Sandras. Pop*la ^aao . Ti­
to. Jtni.jtro. Mor» and.PAf». Pa'cna (hi­
jo). Nlflo Canunl, Olorta Madrid,. Elvira 
CtkpíÜ». .Liipr liii'AT (?»rhn. Iv*rupoíf, Tbi-

Aelualldado».
(Dionsqcional).

CaUtra Va».—.CoMd A 
Litmbord-CJork O(¿lo). 

itella» .\rtrt..-Un marido Infiel (grado-' —Csootón de Oriento (Ramón XÓ-
•Ishna). |varro).

BIllmo.^El fin del tirano (excepcional).:^ . _
C«pUol.->ImltA«lón de la vida (OÍaodotte>l>e I.SS torile a fl.S0 noche:

Calbsrt i. Do» de Mayo.—.Fénico en tí aire (ecno-
«  Improvisado (eop^ clonantéi.
fltí: Uoiic'Uw Falrbanks. l^p ). _ ; Htíiyuuod.-El bllleta premiado (muy

Kn^omlond», - Rl cofre nílvterlesa (poli- róm'cat.
ri-íce.' OlImniA.—El mlstorfo dol cuarto anuí (po- 

arnIÜeo). Itelaca).
(Maiiha Eli'ano.- -El rey de ios condenado» (Con 

rad Veld
Goy».—Alta eecueJa^uy: film m 
Uénosa. ~  ftu tnavnr fxito 

tijfprtrri.
I.Atim). -Et día qué me quloraa. _

dy. XahnrodanosoreJio y Znnipabollov, marido Ideal. (B riget-' CINRH tO N  » I X  t r t  FIESTA
guesta ^.Orida. ' 1 p ^ ju d ' _  p -, , pitachOn v f<»«itsA»iíi ■ de la ntoAnaa a Z do la nocboi/nrsutía. — 9: Presentación de Par!» 1 ,y  Compaflla.
MInvu (reformada), Inlecvínlondo Pastora (Boca-
(mperlo. Antonio Pére*. Marii Arias. p Í im Í „  ® marinos do*,iM ). Varlstés: P w lU  Mareo. BoAtris Lo-

----- ---------  .. . .  .. Bftjtieo. idoamo, Orm ellta Caballero y Negro Aqnl-
CCaudsuorí^h^-

A petición do loa deiogado«i a# enviaron i rfcHC 1/ (londe lo crea -conveniente el
(tíegrninoa a loa Pijórcltó» del Esto y EX 
tremadura. al Cobfemo, a nucatro Comité 
Ceñirá), a Joeé Dliu. a Dolores Ibórrari 
y a la delegación de nueotro Comitó Cen­
tral

Rnire las mucha» adhootonoo retíbldiui. 
figura una de Im  obroro» dol Pasque Au­
tomóvil

firmada por milltanta» 
sgtlaUsls». dol P. s. U., do la'C. K. T. y 
do la U.'ü. T.

RADIO VfiM.KCAS
Lia ctíebnodo ou Conf«uvnc4a do prfp»» 

ramón pora la Confereacl» Provincial a) 
Radio VoUacaJL Sé hsn tratado on alia to-

Lnm,—:Yo soy un seftorito 
Icomedla tUmouca» y Carmelita Vázques. 1

COstcT Mtigtist-.Mbalcln. Pepe ^Medln». 
socarnttA igloeia.». Conchita ¿spiina. Ro­
sita Durán, Tonv Klew nnd Ko»»i. José 

(Ceporo. Antonio M ‘Molina. JuJl Homero, Ly- * ..
Moreno, Aurorlta Briaaed.|P('^Jtn:i>.

BAUleo.
Pioyel.-

CoibeftJ.
rrensq.

•Bajo (los banderas 

-Dedé (alegre- operoia; Albcrt>^<' * dn In lardo a fi.M de In noche:

mando. Madrid, que ha sido óh sitúa-' MamvUi»«.-Mo ncdeeib^a Ise ocho t'gra 
riotie» dificUe, espejo do tantas ges- "S jí'V ú  c « . -  b«olu (telio .»•
éfl.» glomosds que le han creado fa­
ma, tiene que ser jalón fundamental 
en- esta gran batalla por ¡a defensa 
de Cataltfña,

Sabemos qtte hay difichUades. que 
habrá que reatisar sacryiaos quizá 
mayores que las hasta ahora realiza­
dos. Pero, no importa; tenemos con- 
fianta en nuestro pueblo. Y sabremos 
superarlos y vencerlos

Tony A»talre. LuÜta Vl^Iaespee», Lucían 
Fel\*3,'. Coneticllio «lo MAtaga. Coralillo <. _ . . . . . .  do
(3mnada,. Joeé Cbac«hr. Itundalia aragono» 
00* 10 glrls rovuo,-Orquesta lleoavlmlon- 
to. dirigida por Rafael Mnrtlne)^

I . . .  _ I Uenavcnle,^—Tras la» montafin» (Rocho-Rvyolty.—t II p.ofesor Ideal ÍAnny On- lio Hudsool. Variotér;: Ancolits. Fomon,
Mo.ruja Perelro, Graclel. PaqulU Ahnerla-

CIK EMATOGB.WbS 
Doró.—4 ,

<jou. po,
y ó: El crimen del siglo.

Corwanvmlo mocabp I

menso;.
Lope de Vega,—:Qué más da! (granillo 

so ttioaso).
rordlAoM — Uoruxa (Cándida SuArvo. \

Victoria Ilacionoro, Truyols).
Paréo.^Noblera batuWa 

RtdeeAor Navarro).
Pmgre«a.--;No tnt atroptíloa! (magnltl-, .   ̂ , . -en rrvUta). ”  ‘ Ins 4.5« y C.fiO de la tarde:

, Aalur. Una mujer fué la onusa (grófk 
TRATIIOS DE VAUir.DADBS lelelmo).

j ' ,Av«»ol«la.—El remolino lei c
. der<)n KHO coa 
dor. Sloole tnd

de Juventud («toa
a « . . ;  .................- -  ■ -  V ,r i« fc :

841 la Otan r a V  ru (X> s 
botas do rúa).

Ifvoll.-aieto pecodoroa (JSdmimd l-awe- . __
ConitAOCo CujinklQgs). . I Purmll.—Bn pequeño lord (Fredle Bor-
I jthtíomew, t>olaren Coatello, Rarrymore).
' CI.NEft DK .qKSlON rONTINTA {Vorlelén; PlUr Rubí. K ll^ y  and Falito,

fí'aco ol Americano con ManoTo el d** Ba­
dajoz.
^,Pr®yetíones.~Peter (FrancUka GasJj. 
Vanóle»* Carmcncua l>)pos. Rormellnda 
rto MonTAOB. Conchita y Pagén.

.* tafreíao.-De l t  a fi; d.bO (mnáara- 
rtasi r Vrm chica do provincias (Janei Gay- 

(ncf-Ib^hm Tnylori.
j„FI««r^Dcsda 4.15: Siiav (Joan iisriow,
¡I'^ncbot ‘Pfttte. 0»r>* ÓronO.

R . « .  c.i-;«™ss-sc”;*£;i‘jix“  •”  ■■

I>fttrl6tlco,'para noftíitar tí pre?'o<I.) (• 
fulo «Je vokmtarloo dtí glorioso Eiófélte- 
poinjlnr.

K1 Buró Político ritnblece eu 
ü« ror.IutatnlenCo, n partir dol d!a é 
octu.al, OQ su domicilio sociiü. Balnt®*" 
número 905, de»de donde pcrnn en>̂ **' 
dóS'loo voluntarlos' a! l'.igar one 
bSrrno dorígne. •— Kl Buró FoHWco 
Paríjfdo Conninlata.-A. I. M. A.

El 'camarada Indolc' 
cío Prieto, en Buenos 

. Aires
Bueno» Aire», 9.—El r.vmarada Prte^ 

llegó en ferrocorrU.A Duertoe Aíres. PJJV 
cedouto de Cór<!o)»i. A su llegada, •” 
entualáatlbtocnto ovnoíonado • por 
multitud de 10.000 miembros tle 
zoolones de izquierdos y/ 
do la España republicana. Fueron 
pofleroe dtí namiiradn Príe*o tí 
Oéforio y Gallardo y t í coronel Hcrr«f»;

Fuerza» do Policía montada 
las demoslrscinnes ^e simpatm 
cau.ea de Is Eypnftn leal: pero no 
to. l(i multitud vitoreó al yefior Asaó»- *;• 
género) Miaja, al doctor Kcpin . el 

Rojo y a otrAS. ,
leí caraRinda Prieto §s itnsJfidt'  ̂

nuevo a la Embajada esusfioT». 
pronunció un breve dístíir.io dtíanle o" 
otra gran Muchedumbre. A tontlnuselón. 
t i  coronel Ilerrom biso uso.de la 
htfi on un eorto ditrumo, en al euni puro 
d t rellev» 1a  célebre eisnstgna q)‘é «'J pti^__ mie-
hto mndrilefio jrvnxó novicmore:
“•jRo psioráii:*’ United Proe».- 
t lh b á á * * *á * é á 4 H r * * *4 r * * *á á á á * * *
LEED TODOS LOS DIAS
“MUNDO OBRERO”


